
O Batismo do Senhor (C)

Evangelho (Lc  3,15-16.21-22):  Como o povo estivesse na

expectativa, todos se perguntavam interiormente se João

era ou não o Cristo, e ele respondia a todos: «Eu vos batizo

com água, mas virá aquele que é mais forte do que eu. Eu

não sou digno de desatar a correia de as suas sandálias. Ele

vos batizará com o Espírito Santo e com fogo».

Enquanto todo o povo estava batizado. Quando Jesus,

também batizado, se pôs em oração, o céu se abriu e o

Espírito Santo desceu sobre ele, em forma corpórea, como

uma pomba. E do céu veio uma voz: «Tu és o meu filho

amado; em ti está meu pleno agrado».

«Tu és o meu filho amado; em ti está meu pleno agrado»

Pe. Joan BUSQUETS i Masana
(Sabadell, Barcelona, Espanha)

Hoje contemplamos Jesus já adulto. O menino da Manjedoura

faz-se homem completo, maduro e respeitável e, chega o

momento em que deve trabalhar na obra que o Pai lhe confiou.

É assim como o encontramos no Jordão no momento de começar

esta labor. Outro mais na fila daqueles contemporâneos seus

que iam ouvir a João e lhe pedir o banho do batismo, com signo

de purificação e renovação interior.

Ali, Jesus é descoberto e assinalado por Deus: «Enquanto todo o

povo estava batizado Quando Jesus, também batizado, se pôs

em oração, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu sobre ele,

em forma corpórea, como uma pomba. E do céu veio uma voz:

“Tu és o meu filho amado; em ti está meu pleno agrado» (Lc

3,21-22). É o primeiro ato da sua vida pública, sua investidura



como Mesias.

É também o prefácio de seu modo de agir: Não agirá com

violência, nem com gritos e aspereza, senão com silêncio e

suavidade. Não cortará a canha quebrada, senão que a ajudará

a se manter firme. Abrirá o olhos aos cegos e liberará os cativos.

Os sinais messiânicos que descrevia Isaías, cumprirão-se nele.

Nós somos os beneficíarios de tudo isso porque, como leemos

hoje na carta de São Paulo: «Ele nos salvou, não por causa dos

atos de justiça que tivéssemos praticado, mas por sua

misericórdia, mediante o banho da regeneração e renovação do

Espírito Santo. Este Espírito, ele o derramou copiosamente sobre

nós por Jesus Cristo, nosso Salvador para que, justificados pela

sua graça, nos tornemos, na esperança, herdeiros da vida

eterna» (Tit 3,5-7).

A festa do Batismo de Jesus deve nos ajudar a lembrar nosso

próprio Batismo e compromissos que por nós tomaram nossos

pais e padrinhos ao nos apresentar na Igreja para nos fazer

discípulos de Jesus: «O Batismo nos liberou de todos os males,

que são os pecados, mas com a graça de Deus devemos cumprir

com bondade» (San Cesáreo de Arlés).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Reconhece, cristão, a tua dignidade e, visto que foste
feito partícipe da natureza divina, não penses em
regressar com um comportamento indigno às velhas
vilezas... O teu preço é o sangue de Cristo!» (São Leão
Magno)

«No Baptismo somos consagrados pelo Espírito Santo. A
palavra “cristão” significa isto: consagrado como Jesus, no
mesmo Espírito. Se quiserem que os vossos filhos se
tornem cristãos autênticos, ajudem-os a crescer no calor
do amor de Deus, na luz da sua Palavra» (Francisco)



«Pelo Baptismo, o cristão é sacramentalmente assimilado
a Jesus que, no seu baptismo, antecipa a sua morte e
ressurreição. Deve entrar neste mistério de humilde
abatimento e de penitência, descer à água com Jesus, para
de lá subir com Ele, renascer da água e do Espírito para se
tornar, no Filho, filho-amado do Pai e ‘ viver numa vida
nova’ (Rm 6, 4) (…)» (Catecismo da Igrea Católica, nº 537)


